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1,0 CQHTRQLE TOTAL DA QUALIDADE HQ CQHTEXTQ DA 1SQ-9QQQ 

Hfstórtco e conccttuaclo 
A ISO lnternatlonal Organlzat l on of Standardlzatlon. é um 6rg,os da ONU . 
responsável pelo padronlzaç,o das normas técnicas para os segmentos Industriais. 
Preocupada com as crescentes especfffcaçôes de normas e diretrizes sobre 
procedltn<Jntos de fabrlcaç,o de produtos . racional izou-as em um único padr,o . que 
no seu conjunto. ficou conhecido como ISO 9000 . 

Esse conjunto de normas Introduziu conceitos e deflnlç6es básfcas de qualidade . 
enfatizando a prevençjo ao lnv~s da correçAo e visou proteoer nAo só o e/lente 
como também o fornecedor. 

Dentre as várias normas , pode-se adequar aque la que se conJuoue aos interesses da 
empresa e convirja com seus objetivos . Desde a mais c omp leta, que assegura 
conformidades aos requisitos da fase de projeto até a assistência técnica após 
entrega do produto. até aquela que objetiva melhorar a qualidade Independente das 
obrigações contratuais com seus e/tentes . 

Para auxiliar na seleçAo das normas ISO 9000, alguns fatores relevantes podem ser 
considerados (1 ): 

Complexidade do projeto 

Tempo de sua maturidade 

Etapas de desenvolvimento 

Complexidade do processo produtivo 

Caracterlstfcas do produto 

s~ourança do produto 

Loofstlca de controle da produçao 

Assls tlncla téc~lca 

Fatores econ6mlcos 

Mercado 

consultanao os prfnclpals a utores da área. trfs correntes distintas e 
complementares sobre a conceltuaçao da qualidade podem ser de finidas: 

A primeira. enfocando a questao de um ponto de vista mercadológico. define 
qual Idade como •adequaçao ao uso• (Jura~) . Segundo essa vlsAo, um produto tem 
qua lidade quando está de acordo com as necessidades e anseios de seus 
consumidores . 

A segunda corrente destaca o ponto de vista do fabricante e define qualidade 
como •conformidade com as especificações e requisitos• aplicados ao projeto e 
fabrlcaçAo {Crosby) . 

E a terceira defende a apl lcaçao de melhorias c ontinuas das técnicas de 
projeto do produto . {Demlng) 

Se aplicada desde a fase de ldentlflcaçlo das necess idades até a de asslst&nc l a 
técnica · ao produto fornecido . a qualidade total será Influenciada pelos valores 
que assumem as qual Idades Intermediárias em cada uma dessas fases. 

Sendo responsAvel pe l a correta estrutur•ç•o e controle do fluxo das Informações 
ao longo de todo o ciclo de vida do produto , a Informát i ca adquire particular 
lmportAncla nesse processo . Nesta an~/lse, sao os próprios sistemas aplicativos 
que constituem o produto a ter seu desenvolvimento realizado de forma eficaz . 
Isso , é claro , sup~~ o conhecimento dos passos apropr,ados ao desenvolv,mento 
desses s,stemas a nlvel peral (2.0) antes de passarmos ao caso da empresa em 
quest,o {3 . 0). 

2 Q DESEHYDLYIMENTQ DE SISTEMAS APLlCATlYQS 

Uma compreens,o pr,vfa do processo pelo qual os sistemas aplfc•tlvos s•o 
desenvolvfdos , , necessária para um efetivo perenclamento e controle d• 
qual Idade. Essa compreenslo , que vinha sendo larga,m,nte d,fundlda nos últ i mos 
anos como Desenvolvimento de Software , está deixando de ser uma arte para se 
transformar em uma d,sclpllna de engenharia e o s,stema aplicativo. ainda que nao 
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palpável ou tanoivel . como . ai fás, o é qua l auer sistema , passou a s~r acefto conto 
um produto. · 

A grande maforfa dos projetos de desenvofv fmento de s;stemas é composta de várfas 
11tfvfrll'lc1f!t!t. Qttt- podflm !'t,r 11or11p1tt111:i. -,m t-t11p1t:i. <1 f :"1tlnt11s. Oe'!idP II c onc f!p'°Ao tnf c l11f 
do sistema até sua fmplantaçâo e uso , pode·se definir uma sequ~ncla lóg i ca para o 
desenv olvimento do sistema apllcat fvo. 

Entretanto , Importa observar que . um s i stema apl i cativo pode ser constftufdo de 
vários módulos, cujos desenvo l vimentos podem ser Independentes e d i stintos . 
c onforme as necessidades do usuário . I sso cr i a uma especi al necess i dade de se ter 
uma lóg i ca , uma nH!todolog l a para orientar o seu desenvolvimento. · 

Ouem fala em metodolog i a. fala em etapas . Assim , a seguir . lembramos as 
principais etapas comumente presentes no desenvolvfmento desses sistemas: 

Pré·Anállse das Necessidades 

Projeto do Sistema 

Desenvolv i mento do S t stema 

Testes Gerais 

Implantação do Sistema 

ManutençAo de Sistema 

Aqui sAo levantadas as necessidades prel /m i nares do usuário . suas tarefas e 
procedimentos atuais e dellmltoda a abrangência do processo em suas áreas de 
atuaç~o. É elaborado o modelo conce ; tual . São npresentadas duas ou mais 
atternatlvas de soluçlo para o problema e dfscutfdo os custos e beneffclos 
daquela mais viável. Com as Informações obtidas nessa fase. será tomada a dects,o 
de seu desenvolvtmen~o ou nAo. 

2 2 Pcoteto do sistema 

Esco l hida a alternat i va e aprovada sua automattzaçAo. o projeto passa 
detalhamento mais apurado. Será defin i do o modelo lógico do sistema. Os 
entrAd8 e safdA, âS unld~des de d~senvo l vlmento com suas respectivas 
relatórios. São também definidas as nec essidades de nardware e software. 

2 3 Des~nvolvtmento do sistemP 

para um 
dados de 
telas e 

Nesta etapa se define o projeto ffslco do sistema. SAo detalhados os dados 
necessários para o processamento . tais como : organlzaçlo dos dados, estruturas 
de armazena~ntos e banco de dados , agrupamento da funç6es em módulos , deflnlçAo 
do perfil de segurança de acessos. proced i mentos de erros, tempo de resposta para 
o retorno das Informações , procedimentos de testes e a codlflcaçAo dos programas . 

2 4 restes Gerais 

Nesta etapa as bases de dados sAo montadas com reofstros para stmulaçlo de dados 
reais . Os programas sAo test~dos Individua l mente, para se verificar possfvels 
erros de codlflcaçlo e acertos de IÓQl c a . Depois slo lnteorados em uma sequência 
lógi c a , para se simular o fun c ionamento do s i stema como um todo . sao medidos os 
tempos de execuçAo das rotinas batch e de resposta dos programas on-line . 

2 s rmciaataclo ao Sistema 

Após o teste Integrado , ~ elaborada a 
para a Araa de prOduçao e schedulagem e 
usuários~ prooramado ~ ~laborado . Após 
n fmplnntAçAo doftnftlva . 

documentaçao do sistema. os procedimento• 
o manual do usuArlo . O treinamento do~ 
este s~r r~alfzado. ~ marcada a data parf 
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2 6 •anutcoclo dr s i stema 

Com a evoluçAo da tecnologia. mudança d~ procedimentos legais por parte do 
governo e a própria reestruturaçAo da empresa. se faz necessária alterações no 
sistema Já Implantado . As atividades• serAo . portanto. de deflnlçAo das 
necessidades , priorizações , estrat6gtas das modificações e suas consequ~nctas e 
quais etapas deverAo ser executadas. 

3 Q AMBIENTE ATUAL NA EMBRAER 

A Afetodologfa de Desenvolvimento de Sfstemas - •Mos• estabelece os procedfmtantos. 
documentações , ferramentas e padrões adotados pela EMBRAER. com o objetivo de 
nortear a s atividades de desenvolvimento de sistemas de lnformaçAo. visando a 
qualidade e a produtividade {2}. 

3 ' Estrutura da MQS 

Para ~lhor atender a seus objetivos . a MDS-EMBRAER foi dividida nos manuais: 
Gerenciamento de Projetos, Procedimentos para Desenvolvimento, ProgramaçAo de 
Sistemas e Desenvolvimento Rápido: cada Qual destinado a funç~es especfftcas no 
desenvolvimento de sistemas , esquematizados conforml! a figura 1 . 

3 2 MQS-Embra~r X Ciclo dt V fdS dos Sfst~mas 

A MDS•EMBRAER tem c omo meta direcionar o desenvolvimento de sistemas segundo os 
prfncfpfos básicos estabelecidos nas estratégias SAA (Systems Appltcatlon 
Archltecture) e AD/CYCLE {App/lcatlon Oevelopment Cycle): 

A estratégia SAA visa a lntegraçlo das diferentes arquiteturas de hardware 
IBM e dos sistemas operactonafs MVS, VM . OS/400 e OS/2. Consequentemente, 
os sistemas aplicativos deveria ter Incorporados uma padrontzaçao que 
possfbtllte a sua construçlo, processamento e utlllzaçAo em quarquer 
ambfente operacional SAA: 

A estratéola AD/CYCLE visa utilizar , nas fases do ciclo de vida dos sistemas. 
um conjunto de ferramentas de engenharia de software (SAA) para aumentar a 
produtfvtdade e a qualidade no processo de desenvolvimento. 

A MDS-EMBRAER se re laci ona , no ciclo de vida dos sistemas de lnformaçlo , com as 
fases de Análise , Detalhamento, Construçlo e lmplantaçAo . representado pela 
figura 2 . 

3 3 Mod~lo adotadoª' MPS-PQ 

O modelo de desenvolvimento de sistemas adotado na MDS-EMBRAER , para o processo 
estabelecido no manual , é o •Modelo lncrementa/M . Este modelo é aplicado através 
d8 utfltzaçao do conceito de Unidade de Desenvolvimento . esquematizado na ftoura 
3. 

A responsabilidade pelo cumprimento das atividades, conforme estabelecido na 
MDS-EMBRAER, é exercida pelas funções de Gerente do Projeto e de Coordenador 
do Sistema da Área de lnformAtfca. no que diz respe ito aos aspectos 
admin istrativos e técnfcos, respectfvamente . 

A prevtsao relativa de alocaçao de HOMENS/HORA para cada etapa de 
desenvolvfmento. em porcentaoem , ~ a definida na tabela 1 e a relativa a alocaçlo 
de PRAZOS para cada etapa de desenvolvlmento, também em porcentagem, é a definida 
na tabela 2. 
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3 4 Etapa - Ana,isar o Sfstema 

3.4. 1 Objetivo da Etapa 

Aplicar a abordagem de desenvolvimento mais adeQuada para um sistema, efetuar 
levantamentos e análise detalhados do sistema atual. elaborar alternativas de 
solução com as respectivas estimativas de recursos e consoli dar a alternativa 
escolhida pelas unidades usuárias 

3 . 4.2 Produtos Gerados na Etapa 

1 . DOCUMENTAÇÃO OBRIGATÓRIA: 

•Pasta do Sistema: Espec ificação Funcional• 

2. DOCUMENTAÇÃO OPCIONAL: 

a. •Pasta de Levantamentos do Sistema• 

b. Documento •Alternat ivas de SoluçAo Propostas• 

e. Documentação para AdmlnfstraçAo de Dados 

3 . 4.3 Técnicas Utfl fz adas na Etapa 

1 . Levantamentos de Dados 

2. PrototlpaçAo de Sistemas de Informaçlo 

3. Análise Estruturada de Sistemas 

3.4 . 4 Ferramentas de Apolo 

, . He I p on • I I ne 

2. Sistema BSP (•Buslness System Plannlno~) 

3 . Software PC·CASE (Módulo PC·DFD) 

3 5 EtllPI' 2 Detalhar o Sfsttmll 

3 . 5 . 1 Objetivo da Etapa 

Detalhar o modelo funcional do novo sistema . elaborar o modelo d e dados e o 
projeto flslco do sistema por unidade de desenvolvimento (UD). 

3.5.2 Produtos Gerados na Etapa 

1. DOCUMENTAÇJO OBRlqATÓRIA: 

a . •Pasta do S i stema : Projeto• 

b . Document~çAo para AdmfntstraçAo de Dados 

2 . DOCUMENTAÇÃO OPCIONAL: 

a. •Pasta de Proorama: DeflnfçAo• 

b . Docum.,ntaçAo para OperaçAo do Sfstema 



3.5 . 3 T~cnlcas Utilizadas na Etapa 

1. AnAllse Estruturada de Sistemas 

2 . ProtottpnçAo de Sistemas de lnformaçAo 

3 . Modelagem Relacional de Dados 

4 . Projeto Estruturado de Sistemas 

5. ProgramaçAo Estruturada 

3.5 . 4 Ferramentas de Apolo 

f . He I p on - I f ne 

2 . Software PC-CASE (Módulos PC-OFO.ER e PE) 

3 . CSP - • cross System Product• 

4 . SDD Sistema de Olctonárlo de Dados 

3 6 Etapa 3 - Construir o s i stema 

3 . 6 . 1 Objetivo da Etapa 

Construir os programas aplfcattvos, Implementar os bancos de dados . fazer o 
teste Integrado do sistema, e preparar o ambiente e documentaçôes necessários A 
opcrnclonaf fznç~o . 

3 . 6 . 2 Produtos Gerados n~ Etapa 

1. DOCUMENTAÇÃO OBRIGATÓRIA: 

b . ~Pasta de Programa• 

e . DocumentaçAo para OperaçAo do Sistema 

2. DOCUMENTAÇÃO OPCIONAL: 

a. •Manual do Usuário• 

3 . 6.3 T~cntcas Utilizadas na Etapa 

f . Walkthroughs 

2. Projeto e Programaçlo Estruturadas 

3. Testes de Prooramas e Sistemas 

3.6.4 Ferramenta5 de" Apafo 

1. Help on- I tne 

2 . SLD - S i stemas de Seourança Lóotca de Dados 

3 . CSP - ·cross System Product• 

4 . Software PC-CASE (Módulo PC-PE) 

5. SDD - Sfstema de nictonÁrto de Dados 
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3 1 EtlPO 4 - Implantar 9 Sl5tcm, 

3 . 7.1 OCjetlvo da Etapa 

Preparar a operaclonallzaçAo do novo sistema, trefnar as unidades usuárias. 
fntcfar a operacfonalfzaçlo, avaliar o sfstema i mplantado e encerrar o projeto de 
desenvolvimento . 

3.7 . 2 Produtos Gerados na Etapa 

1. DOCUMENTAÇAO OBRTGATÓRIA 

a. "Pasta do Sistema• 

c . •Relatório de Aval laçao do Sistema Implantado• 

3.7 . 3 Tf!cnlcas Utflfzadas na Etapa 

,. lmplantaçAo •Top Down• 

2. lmplantaçAo Modular 

3. lmpl antaçAo Pf loto 

4. lmplantaçAo em Paralelo 

3.1.4 Ferramentas de · Apolo 

f. Help on-1 fne 

2 . S i stema CMP - Controle e Manutençao de Program•s 

3,B Procedtmntos, Rrsoonsabflfdldts 

As atfvfdades desenvolvidas nas etapas citadas anteriores . bem como os 
res~ctfvos responsáve,s pela execuçlo . estao enumeradas nas tabelas 3 , 4, 5 e 6 

•QUADRO DE PROCEDIMENTOS" e representadas oraffcamente pelas ftouras 4, 5 , 6 e 
7 - 'FLUXOGRAMA DAS ETAPAS". 

4 Q MELHQRIAS PQSS(VEIS HQ QESEHYQLVIMENTQ QE SISTEMAS 

ouc rcoutsttos para a OualtQaQc Total 7 
A seautr. um peaueno sumário dos elementos essenciais (3} , Quando da lmplantaçao 
de um proorama de Qual Idade Total, na área de Informática : 

1. Responsabilidade da AdmfnfstraçAo : 

Requer que sejem estabe l ecidos planos de metas de 
longo prazo 
planejamento 

desenvol vl mento/l mplantaçlo de sistemas para 
{PD/ Plano Diretor de Informática) , 
estratégico da Empresa . 

curto. IMdto e 
refl et f ndo o 

Requer que a polft f ca e os objetivos da garantia 
Informática estejam definidos e compreend i dos por 
envolvidas e devidamente documentados em um Plano 
TnformAtfca (PQI): 

da qualidade na 
todas as áreas 

de Qualidade na 

Que as responsabllfdades em relaçAo as atividadas que Influam na 
qualfdade estejam deffnfdas: 
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Que os recursos estejam dtsponfvets para as atividades de v~rtftcaçao : 

Que um representante de cada área seje destonado para garantir que os 
objetivos do POI sejam atingidos: 

E que o sistema de qualidade seja revisado periodicamente assegurando sua 
continua adequaçlo e eftcácta . 

2. Pontos de Controle: 

Requer que pontos ae controle (~dtç•oJ sejam estabelecidos e mantidos 
(documentados) como meto de assegurar que o sistema esteja em 
conformidade com os requisitos Iniciais especificados . 

3 . Análise Critica do Contrato , 

Requer que sejam estabelecidos e mantidos procedimentos para a análise 
critica dos contratos de serviços com as áreas usuárias . 

4 . Controle de Projetos : 

Requer que sejam estabelecidos e mantidos procedimentos para controlar~ 
ver i ficar o projeto do sistema, a ftm de assegurar que os requts ltos 
especificados sejam atingidos. 

5 . Controle de Documentos: 

Requer que sejam estabelecidos e mantidos procedimentos para controle de 
todos os docu~ntos que digam respe ito aos requis i tos aa qua lidade , 
relativos as fases do ciclo de vida do sistema . 

6 . Aqulslçlo de Pacotes: 

Requer que o sistema comprado esteja em conformidade com os requisitos 
especi ficados, sendo garantido através de avallaçAo de subfornecedores , 
que deverao demonstrar e asseourar que seus métodos de qual Idade slo 
eficazes; 

Requer que seJllffl estabelecidas regras claras e objetivas para as futuras 
manutenções e/ou Implementações de novas versões. 

7 . Controle dos Processos de Desenvolvfrnento : 
~ 

Requer procedimentos para asseourar que os processos de desenvolvfmento e 
lmplantaçlo sejam suportados sob condições controladas as quais Incluem 
documentaçAo , monttoratnento. controle do processo desejado e 
caracterfstlcas do sistema. além do uso de software ~ hardware de 
qualfdade comprovaoa e critérios para seus manuseias. 

8 . Testes de lmplantaçlo : 

Requer que os procedimentos para a fase de testes de lmplantaçao e de 
testes finais sejam realfZIKJos conrorme documentado no plano de 
qual Idade; 

Requer procedimentos para• certlflcaçao da Integridade e conflabllldade 
dos dados da base oe teste . 

9. Manutençlo dos Equlpa,,,.,ntos: 

Requer procedimentos para a se/eçAo. controle. callbraçlo ·e manutençlo 
dos equipamentos e Instalações: 

Requer procedimentos para uma deflnlçao clara e objetiva do plano de 
conttnot!ncla . 

10 . Açlo Corretiva: 

Requer procedimentos par• a lnvestlgaçao das causas da nlo•conformldade , 
adoçlo de açôes para soluclonA-las e crtaçkJ de controles para prevenir 
futuras retncldlnclas . 

11 . Audttorl•s Internas da oualldlKI• : 

Requer procedtmentos de auditoria Interna para verificar quando as 
atividades da qualidade estio de acordo com a forma planejada e para 
determinar a elotlYldttde do •tsteMa d• qualidade. 

12. Treinamento: 
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Requer procedillfftntos para Identificar as necessidades de trelnaNnto • 
prov,denct~-lo para todo o pessoal que execut• •ttvfd.Oes oVe Influem n• 
Qualfd•de do desenvolvfmento de sfstemas. 

13. Assfst!ncla Técnica : 

ReQuer procedimentos para a execuçlo e verfflcaçAo das manutençdes 
confor~ requerido pelo contrato . 

14 . Técnicas de Estatlsticas: 

Requer proced imentos para tdentfflcaçAo de técntêas estatfsttcas 
adequadas requeridas para verfflcaçAo da capacidade do processo de 
desenvolvimento e das caracterfstfcas do sfstema. 

5.0 ÇQNSIQERAÇÔES FINAIS 

Perante a crescente disputa para se conquistar posições estratégicas no mercado. 
as empresas que utilizarem melhores meios para obter a Qualidade Total, frao se 
destacar frente a seus concorrentes e conquistar a satlsfaçâo de seus clientes. 

O nlvel de sofistlcaçAo da tecnologia e sua Intensidade de apllcaçao nas 
atividades para obtençAo de Qual Idade no produto é que Irá determinar o 
posicionamento de liderança da empresa no mercado e sua rentabllldade . O~sse 
modo , a fnformátfca é um fmportante recurso estratégico que as empresas estao 
utf 1fzando para o processo de melhoria de seus produtos . E com o avanço das 
tecnologias dos computadores. a lnformatfzaçAo está se destacando e conquistando 
um espaço cada vez maior nas atividades da cadela produtiva da empresa. t a 
melhoria continua dos processos . 

A estratégia, portanto , é a apllcaçao correta das tecnologlas, baseada nas regras 
de Qualidade Total e no planejamento estratéolco pretendido pela empresa . 

Dos catorz~ Itens propostos para a melhoria da 
desenvolvlmento de sistemas , a Embraer . at ravés de uma 
com eficácia , a operactonalf ~ação da ma i or ia deles . 

qualldade das 
MOS, conseguiu 

áreas de 
atingir, 

Mas necessita , ainda , de um reforço da abordagem, nos nlvels conceituai e 
prático, dos Itens que abarcam a responsab llf dade da admlnlstraçAo , controle dos 
documentos e processos de desenvolvimento. auditorias Internas da qualidade e 
técnicas es t at {st icas para efetivamente transformar & MOS em uma ferramenta 
competitiva para os neoóctos da companhia . 

Além disso, para se reduzir o grau de Incerteza gerada pela fase de ' pré-análise 
das necessidades', deve-se desen v olver sistemas aue traduzam uma demanda de 
negócios multo bem caracterizada quanto à sua evoluçAo . Isto significa que o 
planeJa~nto estrat~Qlco dos negóc i os deve suportar o planejamento competitivo da 
Informática. Este~ o caminho para a obtençao da Qualidade Total ao lonoo do 
cic lo de vfdo dos sistemas. 
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Z Q TABELAS 

HOMENS/ HORA ANALISAR! OETALHAR 1 CONSTRUIR 'IMPLANTAR 

ANALISE 20 27 
1 

13 

11 

7 

PROGRAMAÇlO --
11 

--
11 

27 6 

PROJETO 20 27 40 13 

TABELA 1: PREV I SAO DE ALOCAÇAO DE HOMENS/ HORA(%) . 

1 

HOMENS/ HORA 

PROJETO 

ANALISAR DETALHAR 

30 40 

CONSTRUIR IMPLANTAR 

20 10 

TABELA 2 : PREVISAO DE ALOCAÇAO DE PRAZOS (%). 

1 

1 TOTAL 

67 

331 

1 'ºº 

TOTAL 1 

'ºº 



QUADRO DE PROCEDIMENTOS 

ATIVIDADES DA ETAPA 1 
- ANALISAR O SISTEMA -

....................................•.....•.. 
otJReceber o Estudo Inicial do Sistema 

021Reconhecer o fnterrelacfonamento do siste­
ma na HArQu t tetura de Informação• (BSP) 

D311dentfflcar as Unidades Usuárias e outros 
Sistemas envolvidos / afetados 

Se usuário tem Incertezas si necessidades 
04 ENTAD Efetuar levantam/ to . Identificando 

D5 

as necessidades com prototfpaçlo 

SENAO Efetuar levantamento de dados 
deta l hado do sistema atual 

061Montar a • Pasta Levantamento do Sistema• 

071Anallsar o sistema atua l 

DBIValldar s clsss f flcaç,o do sistema , quanto 
ao t i po def i nido para o mesmo 

D91Estrutursr o s i stema em UD (Unidade de 
Desenvolvimento ) 

,olElsborsr a l ternativas de solução 

l
se soluç6es nAo entendidas pelo usuário 

11 ENTAO Prototipar as soluções posslvefs 

Se houver mais de uma atternattva 
12 ENTAO Elaborar documento •Alternativas 

de SoluçAo Propostas• 

FUHÇAO/RESPONSAB . 

A:1u: 1 s: IA: 1P:1 A 1s: Is IH D S & D G D L F R 
M U M M S D W W 

1 IE IP! 1 1 1 1 
-----------------
IPIEIPI 1 1 1 1 

-----------------

HEI 11111 
-----------------

1 PIEI 1 1 1 1 1 

1 IE 1 1 1 1 1 1 

/ i E 1 1 / / / / 

1 pi E 1 1 1 1 1 1 
--- --------------
AI A IEI 1 1 1 1 1 

13 

14 

Escolher e aprovar I alternat i va EJEIPI 1 1 1 jpjp 
---------------------- -------------- --- -- ---------------
SENAO Aprovar a propos t a de solução EIEIPI 1 1 1 /P/P 

15/Montar a • Pasta do Sistema : Especfflcaç&o 
IFuncfonal" 

!61Informar a área de equ i pamentos e serv i ços 
sobre as necessidades de •hardware • 

f71Tnformar a área de apo l o ao desenvolvi ­
mento sobre as necessidades de • software• 

(Biinformar a área de segurança lóotca de 
dados sobre os usuártos do sistema novo 

191Atuallzar, a partir da Especlflcaç&o Fun­
cional , o BSP e o Dicionário de Dados 

TABELA 3: PROCEDIMENTOS DA ETAPA 1 

75 

A,A~,E, ~li ~11~,I -
-----------------
AIAIEI 1 1 1 lplp 
-- ------ ---------
AIAIEI I lpl lpl 
--------- --------
1 1 EI 1 1 1 pi 1 

-----------------
' IPIE 1 1 1 1 1 



QUADRO DE PROCEDIMENTOS 

~
SI ATIVIDADES DA ETAPA 2 

- DETALHAR O SISTEMA -

............................................. 
2oloetalhar o • Modelo Funcional do Sistema• 

Se atender pré- requ isi tos de prototl paçAo 
21 ENTAO Desenhar, prototipando as UD 

22 SEHAO Desenhar as entradas e saldas 
e os blocos de processamento 

241Atuallzar o Dicionário de Dados a part i r 
do modelo •E -R" 

~SI I nformar~ área de segurança l6plca sobre 
os usuários envolvidos . por VD 

261Compatlblllzar o modelo •E-R• e ana lfsar 
a manlpulaçAo dos dados 

27,Atuallzar . se necessArlo. a • Arqu itetura 
de Informaç6o • da EMBRAER (BSP) 

2eloellnlr os armazenamentos de dados 

29IE1aborar o projeto flslco do bco de dados 

301Deflnlr os prooramas aplicat ivos a serem 
cons truidos 

31,Complementar a documentaçAo • Pasta do 
Sistema: Projeto• 

32,Montar . para cada programa, a oocumentaçAo 
- Past a de Programa: DeflniçAo• 

TABELA 4: PROCEDIMENTOS DA ETAPA 2 

75 

FUHÇAO/ RESPDHSAB . 

A; lu Is IA IP IA 1s: Is IH O S & D G O L F R 
M U M M S D W W 

··----··········· IPIE 1 1 1 1 1 1 

J J f I PJ J 1 1 J 

1 1 EI pi I PI 1 1 
-------- ------ -- -

1 1 E 1 1 1 1 PI 1 
-----------------

1 1 PIEI IE 1 1 1 
---- -------------! 1 pi EI 1 1 1 1 

1 1 E I lpl 1 1 1 
-----------------
! 1 E 1 1 1 1 1 1 

----- -- ----------
! IE 1 1 1 1 1 1 



QUADRO DE PROCEDIMENTOS 

ATIVIDADES DA ETAPA 3 
• CONSTRUIR O SISTEMA· 

············································· 33llmp/ementar os bancos de dados 

341Detalhsr os recursos de Informação e 
definir os perfis funcionais de acesso 

35lconstrufr os prooramas 

361Completar a documentação do proorsms: 
• Pasta do Programa • 

37 JEf etuar testes lnteorados do sistema 

3BIAvslfar a performance dos bancos de dados 

391Co~pletar a documentsçAo do sistema: 
·Pas ta do Sistema• 

401Preparar o ambiente operacional (recursos , 
segurança f ísica. etc .) 

411Montar a •Documentação para Operação do 
Sistema " 

421Preparar as unidades usuári as quanto às 
Polftlcss e Procedimentos do novo sistema 

431Montar a documentaçAo para as unidades 
usuári as: •~anual do S i stema• 

TABELA 5 : PROCEDIMENTOS DA ETAPA 3 

s 
E 
Q 

QUADRO DE. PROCEDIMENTOS 

ATIVIDADES DA ETAPA 4 
• IMPLANTAR O SISTEMA· 

············································· 44,Catalooar os programas nas b ibliotecas de 
produç.to 

451Elaborar documentaçJo da OD•raçAo : Gufa do 
U!uárfo , 'Procedures• e Entrada de Dados 

461Gerar e/ou converter os dados Iniciais dos 
cadastros DBra a operac l onallzaçlo 

471Valldar os dados oerados e /ou convertidos 

481PlaneJar o treinamento das unidades 
usuárias 

49ITrelnar as unidades usuárias 

5010Deraclonal l zar as rotinas de 
proc essamento 

511Efetuar os ajustes de programaçlo 
necessários 

521Completar a docu~ntaçAo do sistema: 
•Pasta do Sistema• e ªManual do Usuárt o• 

53JTransferlr a operaçao do sistema para a 
unidade usuária 

541Avallar o sistema Implantado e elaborar o 
•Relatório de Avallaçao • 

TABELA 6: PROCEDIMENTOS DA ETAPA 4 

77 

FUNÇAó/ RESPONSAB . 

A lu Is IA: IP: 1 A 1s: Is; IH D S & D G O L F R 
M U M M S D W W 

1 IPI 1 1 PI IE 1 

1 1 PI IE IPI 1 1 

1 1 E 1 1 1 1 1 1 
-----------------
1 lpl I IPIPIEIE 

-----------------
1 1 E 1 1 1 1 1 1 

------ ------·--- · 
1 PIE 1 1 1 1 1 1 

-----------------
! IE 1 1 1 1 1 1 

1 lpl IEI 1 1 IP 
---- ----------- --

1 1 pi I pi 1 1 IE 
-----------------
IPIEI lplpl I IP 
1 AIE 1 1 1 1 1 1 

J PJ E J J J J J J 

!PIPI I pi 1 1 IE 
-----------------! lpl IEIPI 1 1 
--- ---- ----------
! IEI 1 1 1 1 1 

-----------------
AI AIEI 1 1 1 1 IP 
-----------------
AIAIEI 1 1 1 IAIA 



LEGENDA REFERENTE AOS QUADROS DE PROCEDIMENTOS : 

" ADM " . Adm . Projeto "PGM" . Programaç.lo "HRW • . Sup . Hardware 
·usu· . Un l d . Usuárla "AOS " . Apofo D. S . "A" . AprovaçAo 
"S&M" . S l st . eMétodos "SLD " . Sl!Q.LOg.DIJdos •f. . ExecuçAo 
"AD" . Aam.D11<10s " SFW" . Sup . Softlfare • p• . Partlc l paçAo 
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B O ABSTRAÇT 

Como equilibrar o crescimento exponencial das metodologias para o desenvolvimento 
da tecnologia a nlvel de hardware com as reais exlgénc;as em termos de tecnoloofa 
de software ? 

Els af a auestAo fundamental da presente proposta no contexto de um caso 
particular. 

As soluções nao sao evidentes , pois as Imperfeições do mundo Industrial geram 
problemas no desenvolvt~nto dos softwares. É comum as e~pectflcaçôes nlo 
expressarem as necessidades e requisitos dos usuários , os projetos nAo refletirem 
plenamente o que foi especificado e as Implementações nAo satisfazerem as 
especfffcações ou nAo reffetfrem perfeitamente o projeto . 

Como resolver este problema ? Introduzindo métodos e d i sc i plinas , apoiados no 
c once ito de Qual Idade Total. para controlar as fases do ciclo de vida do 
desenvolvimento de software. Assfm , garantir-se-á a conformidade do software com 
os pré-requisitos t éc n icos e a plena sat l sfaçAo do usuário final . 

9 . 0 BIBLIOGRAFIA 

{J} Puccf, e.o . e Pacheco. C. - Desmistificando a Norma ISO 9000 - Encarte da 
Revista Controle dB Qual Idade Editora Banas SAo Paulo No. JJ , 
março/ abril 1993 . 

{2} Na apresentaçAo do ambiente atual na Embraer (3 . 0) retomou-se dados e 
esquemas contidos no documento MDS-EMbraer . 

(3) Puccf. e.o. e Pacheco. e. - op . crt. 
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10 o ANEXOS 

tO I Aos:xo 1 

Manuafs da MOS: objetivos e destfnaçlo . 

Os objetivos dos manuais da MOS slo de estabelecer formalmente um roteiro básico 
para consulta rápida aos procedimentos e para localtzaçlo fácil dos documentos • 
ferramentas de apo to a serem utilizadas nos trabalhos de desenvolvimento de 
s I steomas . 

Manua I s da MOS 

MDS·GP: MANUAL DE GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

Destinado aos responsáveis pelo oerencfamento , coordenaç,o e controle dos 
projetos de desenvolvfmento de s istemas . 

MDS·PD: MANUAL DE PROCEDIMENTOS PARA DESENVOLVIMENTO 

Destinado aos prof i ssionais envolvidos na execuçlo das tarefas de 
análi se , projeto . cons truçAo e lmp l antaçao de sistemas d~ tnformaçAo 
corporativos , estruturados e de m~d l o / grande porte . 

MDS·PS : MANUAL DE PROGRAMAÇAO DE SISTEMAS 

Destinado aos profiss i onais envolvidos na execuçAo das tarefas de 
programaçAo : projetar a lóg i ca , c odff fcar , testar . depurar e documentar 
os programas aplicat i vos . 

MDS · OR : MANUAL DE DESENVOLVIMENTO RÁPIDO 

Dest i nado aos profissionais envolv i dos na execuçAo das tarefas de 
análise , projeto , c onstruç Ao e tmplantaçAo de sistemas de apoio à 
decfsAo, emergenclals ou de pequeno porte . 

10 2 Anexo 2 

Conceitos Apltcados na MDS-Embraer 

1 . ABORDAGEM DE OESEHVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

ta forma que determ i nará o modelo a ser util i zado para c onduzir todo o 
processo de desenvolvimento de s i stemas. A def f nlçAo da abordagem dependerá 
do tipo do sistema. podendo ser: 

CONVENCIONAL: 

Sistemas do tipo •A• . tlplca!Tk!nte corporativos , operacionais e de 
~dlo/ grande porte . 
Aplica-se o manua l MOS-PD; 

RÁPIDA : 

Sistemas do tipo •e • , tipicamente corporativos. gerenciais e de pequeno 
porte. 
Apllca-se o manual MDS·DR: 

MISTA: 

Sistemas do tipo •e• , c om caracterlstlcas da abordagem convencional e da 
r,ptda . 
Aplica-se o manual MOS-PD e , em partes do sistema . o manua l MOS-DR: 

INDIVIDUAL : 

Sistemas do tipo •o•. tipicamente nAo corporativos. 
pessoal/setorial e de pequeno porte. 
Aplica-se metodologia de desenvolvimento em mlcrofnformáttca . 

2 . AMBfENrE OPERACIONAL 

de uso 

Composto pe l a conftouraçAo de •hardware• e de •software• necessária para 
d e ~envo lver ~ l mplAntAr um sfstemA c omputAdorlzAdo . 

ílíl 



3. ARQUI TETURA DE INFDRMAÇAD 

É o modelo contendo o lnterelac f onsmento das dados, órglos ~nvolvldos e os 
processos do negócio , representando o sistema de lnformsçlo total ds Empresa. 

4 . SISTEMA DE INFDRMAÇAD 

Conjunto de procedi mentos afins . manuais e automatizados , que se 
Interrelacionam para transformar e gerar fnformaç6es sobre os negócios da 
Empresa. 

5 . SISTEMA COMPUTADORIZADO 

Conjunto de procedimentos . de um sistema de lnformaçlo . automatizados no 
computador. 

6 . MÓOULO OE SISTEMA 

Subc onjunto de proc edimentos do sistema c omputadorizado , agrupados para 
execu tar uma ou mais funções do sistema . 

7 . BLOCO DE PROCESSAMENTO 

Conjunto de programas apl /cativos que deverAo ser processados encadeadal'nf!!nte , 
ou estar d lsponfYefs on-1 fne. para que seja executado um determ i nado serviço . 
Pode ser c omposto por uma ou mais funçôes de um ou mais módulos d o s is tema 
c omputadorizado . 

B . UNIDADE OE DESENVOL V IMENTO (UD) 

Parte de um sistema c omputadorizado q ue pode ser detalhada , construfda e 
Implantada Independentement e das demais . A formaçAo de uma UD deve levar em 
conslderaçAo : a pr i oridade d o usuário, o(s} módulo(s ) que executa (am) a(s) 
funçAo(ôes), a precedéncfa de execução entre módulos e os recursos 
dfsponfvefs para o oesenvofvfmento. 

9 . PROGRAMA APL ICATIVO• PROGRAMA 

tum orupo de lnstruçôes. ou comandos . escritos numa determinada linguagem 
de programaçao, ~om o oDJetfvo de executar um serviço no computador. 

10. UNIDAOE USUÁRIA 

t qualquer órQAO administrativo da Empresa (Olretqr l a , DfvlsAo . Seçao , Grupo 
ou Subgrupo) a ue se ut l I f ze dos recursos ou servtÇos oferecidos pe l a área 
dP lnform~rtca. 

11. MOOELO FUNCIONAL 

Ê o modelo de um sistema de Informação, ou part e dele. repre sentado através 
de diagramas e das especfflcaçôes de seus processos o u funçôes. 

12. DIAGRAMA DE FLUXO OE DADOS /DFD) 

É uma ferramenta de representaçao oráf tca 
dados de um sistema de lnformaçAo. 

13 . DIAGRAMA HIERÁRQUICO DE FUNÇÕES / DHF) 

das funçôes e dOS Fluxos d~ 

É uma ferramenta de representaçAo gráfica utilizada para modelar~ 
documentar a estrutura hierárquica. ou a arquitetura, de sistemas 
computadorizados e de propramas aplicativos 

14. MODELO ENTIDADE - RELACIONAMENTO 

t o modelo. 
associações 
normallzaçao . 

representado atrav~s de dlapramas , 
entre as relações de dados . fdentlffcadas 

15. RECURSOS OE INFORMAÇAO 

que apresenta as 
no processo de 

SAo o s recursos: trAns~çôes . proaramAs e ~rqulvos do sts t ~m• d• fnformaçaQ 
que deverao ser p rot e gi dos segundo as no~mas I nternas de segurança lógica d~ 
dados . 

16 . PERFIL FUNCIONAL OE ACESSO 

Conjunto de autorrzaçôes de acesso , comuns a um grupo de usuários , que 
executa funções especfffcas dentro do sistema de l nformaçAo . 

17 . L3G • LINGUAGENS DE PROGRA~AçAo OE 3 . a GERAÇÃO 
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Slo as lfnouaoens orientadas para procedimentos. ou llnouaoens procedurais, 
Isto é, que facilitam a expresslo dos proced;mentos sob forma de um atoorftmo 
exp//cfto, p . ex : COBOL. PL/1 . etc. 

18. L4G • LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO DE 4.a GERAÇÃO 

SAo as linguagens orientadas para problemas , na qual o programa nAo segue os 
passos comuns da execuçAo pelo computador. Ex t gem menos atenção nos recursos 
da máqu i na e mafs atençJo ao p~ob Jema . sendo mais simples de aprender . 

19. GERADORES DE PROGRAMAS• GERADORES OE CÓDIGOS 

$Ao ferramentas de software Que tem como principal objetivo construir, a 
partir de lnstruç6es especfffcas , programas em L3G. 

20. TÉCNICAS ESTRUTURADAS 

S~o técnicas de engenharia de software que, ap licadas no projeto e 
programação de sistemas. visam aumentar a produtivfdade e a qualidade do 
desenvolvimento. 

a. PROJETO ESTRUTURADO 

É a técnfca que determinará os módulos. lnterconectados de tal forma, que 
me fho r sofucfonarAo um probfema bem definido. Esta técnica deve 
considerar os seguintes componentes: 

Técnicas de aocumentsçAo (DHF): 

Critérios de estruturação (coesão x conexão); 

Técnicas de modulsrtzaçAo; e 

Estratégia • top-down•. 

b. PROGRAMAÇAO ESTRUTURADA 

Ê a técnica para desenvolver lógica de programa, utilizando-se de tr~s 
estruturas bás fcas: 

sequência; 

seleção (/F·THEN·ELSE e CASE); e 

repetição (DO-WHIL E e DO·UNT/L). 
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